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NOTA INTRODUTÓRIA DO EDITOR, CHRYS CHRYSTELLO 

 
No XI Colóquio da Lusofonia na Lagoa em 2009 (4º Encontro Açoriano), decidimos obviar ao 

fim do Curso de Estudos Açorianos na Universidade dos Açores1  e organizar na Universidade 
do Minho, Braga, com a colega Rosário Girão, um Curso Breve “AÇORIANIDADE(s) e 
INSULARIDADE(s)”.  A partir desse ano, diversos alunos de mestrado da Universidade do 
Minho, entre outras, trabalharam autores açorianos traduzindo excertos para francês e inglês 
e tais autores açorianos foram incluídos em doutoramentos e mestrados na Polónia e Roménia. 
Decidimos então criar no nosso portal AICL (www.lusofonias.net) os Cadernos de Estudos 
Açorianos para dar a conhecer excertos de obras (na sua maioria esgotadas) de autores 
açorianos e, assim, abrir uma janela de conhecimento e divulgação sobre esta peculiar e rica 
escrita que entendemos ser diferente. 

 Em janeiro 2010, brotaram estes despretensiosos CADERNOS de ESTUDOS AÇORIANOS 
para acesso generalizado, fácil leitura e descarga em formato pdf. A sua conceção assenta na 
premência de dar a conhecer a AÇORIANIDADE LITERÁRIA, servirem de complemento aos 
currículos regionais e às Antologias de Autores Açorianos que a AICL começou a publicar a 
partir de então.  

Os CADERNOS de ESTUDOS AÇORIANOS são uma publicação trimestral que tenta chegar 
a leitores nunca imaginados em todo o mundo. Não há qualquer critério – além da 
arbitrariedade - a definir a ordem de apresentação dos autores.  

 
1 Criado e ministrado por Martins Garcia, posteriormente, por Urbano Bettencourt 

Muitos autores fazem parte da ANTOLOGIA DE AUTORES AÇORIANOS CONTEMPORÂNEOS 
que a Helena Chrystello e a Rosário Girão compilaram na versão bilingue (PT-EN) em 2011, na 
monolingue em 2012, na Coletânea de Textos Dramáticos de 2013, a que seguiu, em 2014, uma 
Antologia no Feminino “9 ilhas, 9 escritoras”. Acolhemos como premissa o conceito de Martins 
Garcia que, admite uma literatura açoriana «enquanto superstrutura emanada de um habitat, 
de uma vivência e de uma mundividência”.  

A açorianidade literária (termo cunhado por Vitorino Nemésio, na revista Insula, em 1932) 
não está exclusivamente relacionada com peculiaridades regionais, nem com temas 
comummente abordados na literatura (a solidão, o mar, a emigração), ou como escreveu J. 
Almeida Pavão (1988)...”assume-se tal Literatura com o estatuto de uma autonomia, 
consentânea com uma essencialidade que a diferencia da Continental”.  

Assim, para nós [AICL], é Literatura de significação açoriana, “a escrita que se diferencia da 
de outros autores de Língua portuguesa com especificidades que identificam o autor talhado 
por elementos atmosféricos e sociológicos descoincidentes, justaposto a vivências e 
comportamentos seculares sendo necessário apreender a noção das suas Mundividências e 
Mundivivências, e as infrangíveis relações umbilicais que as caracterizam face aos 
antepassados, às ilhas e locais de origem”.  

A AICL entende que o rótulo comum de açorianidade abarca extratos diversos de 
idiossincrasias: 

— Um de formação endógena, constituído pelos que nasceram e viveram nas Ilhas, 
independentemente do facto de se terem ou não terem ausentado; 

— O dos insularizados ou «ilhanizados2», e de todos que consideram as ilhas como “suas” 
de um ponto de vista de matriz existencial; 

 - Um de formação exógena, no qual se incluem todos os que não nascendo nas ilhas a elas 
estão ligados por matrizes geracionais até à sexta geração.  

As obras já desenvolvidas e publicadas pela AICL (Colóquios da Lusofonia) em parceria com 
a Editora Calendário de Letras, numa série de antologias, visam dar a conhecer ao público em 
geral e – muito especialmente – aos professores e estudantes, excertos de autores cujas obras 
estão fora do mercado comercial, das livrarias e muitas vezes até das bibliotecas. Sugerimos 
pois a consulta das seguintes obras coeditadas pela Editora Calendário de Letras  

• Antologia Bilingue de (15) Autores Açorianos Contemporâneos,  

• Antologia (Monolingue) de (17) Autores Açorianos Contemporâneos,  

• Coletânea de Textos Dramáticos de (5) Autores Açorianos,  

• Antologia no Feminino “9 Ilhas, 9 Escritoras” 

Ou a nível mais pessoal o meu livro “CHRÓNICAÇORES (vol. 2) uma circum-navegação de 
Timor a Macau, Austrália, Brasil, Bragança até aos Açores, e o “Crónica do Quotidiano Inútil, 40 
anos de vida literária”, com as suas doses de açorianidade.  

Para os iniciados em autores e temas açorianos, sugerimos que consultem a BIBLIOGRAFIA 
GERAL DA AÇORIANIDADE com mais de 19 mil entradas compilada ao longo de mais de sete 
anos e a ser publicada em 2017. Ali incluímos autores açorianos (residentes, expatriados e 
emigrados), estrangeiros ou nacionais (açorianizados ou não) que escreveram sobre temáticas 

2 adotando a designação feliz utilizada por Álamo Oliveira, a propósito do poeta Almeida Firmino  

http://www.lusofonias.net/


açorianas. Exaustiva é, mas ainda incompleta, se bem que seja indicadora do se tem produzido 
e muito do qual merece ser lido, analisado, criticado, trabalhado e traduzido.   

 Nem todos os trabalhos dizem respeito a literatura já que a quisemos tornar o mais 
abrangente possível e englobar nela o maior número de obras, de uma forma ou outra, relativas 
à AÇORIANIDADE. Dentre as obras literárias muitas não serão obras-primas nem relevantes, 
outras permanecem atuais pelo seu interesse histórico, mas por entre o trigo e o joio há 
excelentes obras à espera de serem descobertas, lidas e ensinadas.  

Aqui se publicaram autores contemporâneos presentes nos colóquios: Onésimo T. 
Almeida, Cristóvão de Aguiar, Daniel de Sá, Dias de Melo, Vasco Pereira da Costa, Caetano 
Valadão Serpa, Eduíno de Jesus, Urbano Bettencourt, Norberto Ávila, Álamo de Oliveira e 
Eduardo Bettencourt Pinto, além de nomes incontornáveis como, Fernando Aires, Mário 
Machado Fraião, Emanuel Félix, Maria de Fátima Borges, Marcolino Candeias, Victor Rui 
Dores, José Martins Garcia, Joana Félix, Zé Nuno da Câmara Pereira, Manuel Policarpo (nome 
artístico do pintor e escritor Vasco Pereira da Costa) e hoje ao pintor e escritor TOMAZ Borba 
Vieira. Terminamos assim a série dedicada a 3 artistas plásticos. 

 

 
Tomaz Borba Vieira (Ponta Delgada, 1938) é um professor, pintor e escritor açoriano.  
Estudou pintura na Escola Superior de Belas Artes de Lisboa e na Academia de Belas Artes 

de Florença, pedagogia na Universidade de Lisboa e ciências da educação na Universidade de 
Boston.  

Para além de pintor, mantém colaboração em diversas revistas e jornais, tendo publicados 
livros de contos e uma novela. Foi fundador do CASTELO, Centro Cultural da Caloura, na ilha de 
São Miguel.  

A sua obra pictórica está representada em diversos museus. Recebeu a Medalha de Mérito 
Municipal da Câmara Municipal de Lagoa, o Diploma de Mérito Municipal da Câmara Municipal 

de Ponta Delgada e a Insígnia Autonómica de Reconhecimento da Assembleia Legislativa da 
Região Autónoma dos Açores.  

Representado nos Museus de Ponta Delgada, Angra do Heroísmo e Fundação Gulbenkian, 
foi docente do Ensino Técnico, Preparatório (Fundação e implementação dos novos 
programas), Secundário e Superior (Escola superior de Belas Artes de Lisboa), formador de 
professores, instalador e dirigente do Centro Integrado de Formação de Professores da Região 
Açores. 

 
 

 



 
NOTA DO EDITOR: AGRADECEMOS AO AUTOR A CEDÊNCIA DOS SEUS LIVROS QUE FORAM 

DIGITALIZADOS PARA ESTA EDIÇÃO BEM COMO PARTE DAS GRAVURAS EXIBIDAS. 
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